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Requerimento nº     /2011. 
(Da Deputada Erika Kokay) 

 
                                                          

Realização de uma audiência pública 

com a participação da Ministra do 

Desenvolvimento Social e Combate à 

Fome Tereza Campello, para discutir 

os impactos sociais e os atendimentos 

oferecidos pelo sistema de proteção e 

atendimento às crianças e adolescentes 

nos locais de construções das grandes 

obras.     

      

 
 

 

                            Senhoras e Senhores Parlamentares,  

 

 

Com amparo no art.117, combinado com o art. 255 do regimento Interno desta Casa, 

venho requerer a realização de uma audiência pública com a participação da Ministra do 

Desenvolvimento Social e Combate à Fome Tereza Campello, para discutir os impactos 

sociais e os atendimentos oferecidos pelo sistema de proteção e atendimento às crianças 

e adolescentes nos locais de construções das grandes obras.     

 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

As grandes obras de infra-estrutura contribuem para o aumento de exploração sexual de 

crianças e adolescentes nas regiões onde se instalam os canteiros. Após uma diligência 

realizada em Rondônia em 2011, verificamos que primeiramente se instalam os 

canteiros de obras, onde milhares de trabalhadores, de toda parte do País, chegam logo 

em seguida em busca de renda, sem família, sem qualquer vínculo afetivo ou social com 



 

a comunidade local. Depois, pouco a pouco vai se formando uma rede de serviços para 

atender a nova demanda: pequenos bares, restaurantes e “boates”.  

Geralmente uma estrutura de lazer precária e temporária, distante dos grandes 

centros urbanos e, principalmente, da presença do Estado. Atualmente, segundo os 

dados da OIT- Organização Internacional do Trabalho o estado de Rondônia está em 1º 

lugar no ranking nacional sobre trabalho infantil, na faixa etária de 5 a 9 anos, e em 

2º lugar de 5 a 14 anos, o trabalho infantil é a violação inicial para a exploração 

sexual, que é a pior forma de trabalho que crianças e adolescentes possam ser são 

sujeitados. Com as obras, a população de Porto Velho cresceu 12,5%, os estupros 

cresceram 76,5%, segundo dados obtidos pela pesquisa apresentada pela Folha de São 

Paulo. Desta forma, constatasse a ausência de equipamentos públicos nestes locais e a 

falta de políticas de enfrentamento as violações dos direitos humanos de crianças e 

adolescentes.  

 A sociedade vem se confrontando com os impactos sociais resultantes das 

inúmeras obras para a realização dos Mega Eventos: a Copa das Confederações e a 

Copa do Mundo, que estão em virtude das obras, promovendo diversas formas de 

violações de direitos de crianças e adolescentes. Com isso precisamos contar com um 

monitoramento e controle social das mitigações e impactos socioambientais nestes 

lugares. 

 A participação da Ministra do Desenvolvimento Social e Combate à Fome 

Tereza Campello, contribuirá para a discussão dos impactos sociais e os atendimentos 

oferecidos pelo sistema de proteção e atendimento às crianças e adolescentes nos locais 

de construções das grandes obras.     

       Na expectativa de contar coma Vossa atenção, reitero votos de consideração e 

apreço. 

 

 

Atenciosamente, 

 

ERIKA KOKAY 

Deputada Federal PT/DF 

 

 

 



 

 


